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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André, mantida pela Fundação do ABC e o Presidente da referida Fundação encaminham a este Conselho, pelo Ofício nº 290/2003 (C), datado de 30 de setembro de 2003,  porém protocolizado neste Conselho em 18 de dezembro de 2003, pedido de autorização prévia de funcionamento do Curso de Graduação em Terapia Ocupacional, área de Saúde, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

A proposta de criação do Curso em pauta foi aprovada pela Congregação e pelo Conselho de Curadores, em reuniões realizadas em 1º/08/2003 e 28/08/2003 respectivamente, conforme cópias das respectivas Atas juntadas aos autos de fls. 136 a 148 e 149 a 154.

Após a aprovação prévia do projeto e solicitação da instituição de autorização para funcionamento foram designados, pela Portaria CEE-GP de 02-06-2005 de nº 148/2005, publicada no DOE em 03-06-2005 (Fls. 611), as

Especialistas Profa. Maria Luisa Guillaumon Emmel e a Profa. Michelle Selma Hahn, que efetuaram visita in loco realizada na instituição em 15/08/2005 e apresentaram relatório circunstanciado que consta às fls. 616 – 624, datado de 05/09/2005.

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria que trata do assunto sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada em seu artigo 13 pela Deliberação CEE nº 24/2002.

Os dados e elementos fornecidos pela Instituição, arrolados nos autos, para análise deste Conselho, permitem que se informe o pedido em pauta, como segue:

Art. 2º, § 3º - Nome e Qualificação do Responsável pelo Projeto

O responsável pelo projeto de implantação do Curso será o Prof. Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal Gilberto, Diretor da Instituição, que estará respondendo, temporariamente, pela Coordenação de todas as atividades a serem desenvolvidas no ano letivo de 2004, período em que selecionará, dentre o corpo docente da Instituição e dentre aqueles que possuírem titulação adequada o Coordenador do Curso de Nutrição (fls. 31 e 205).

Art. 3º - I – DA ENTIDADE MANTENEDORA

a) Cópia do Ato Legal de Criação e do Estatuto da Mantenedora, com a Qualificação de seus Dirigentes 

A Entidade Mantenedora da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André é a Fundação do ABC, instituída pelas Prefeituras Municipais de Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul, localizada a Avenida Príncipe de Gales, n. 821, em Santo André/SP, registrada no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob n. 57.571.274.00001-00 (fls. 03). 

Constam dos autos as Leis Municipais: nº 2.695/1967, nº 1.546/67 e nº 1.584/67, respectivamente, dos Municípios de Santo André, de São Bernardo do Campo e de São Caetano do Sul, autorizando o Executivo Municipal a instituir, em conjunto, a Fundação Universitária do ABC (fls. 232, 242 e 253).

Cópia do Estatuto da Fundação do ABC e o mapa de localização da Fundação no Município de Santo André encontram-se anexados aos autos de fls. 170 a 185.

Os cargos de Presidente, Vice-Presidente e Diretor Executivo da Fundação são exercidos, respectivamente pelos senhores: Dr. Francisco Amauy Laselva, Gilberto Pasin e Dr. João Metanios Hallack (fls. 03).

b) Planejamento Econômico-Financeiro referente à Implantação do Curso 

Conforme relato de fls. 04, a capacidade patrimonial está demonstrada pelo documento autenticado, anexado às fls. 161, Escritura Pública de Doação, que comprova a posse do terreno doado pela Prefeitura Municipal de Santo André à Fundação Universitária do ABC. 

A capacidade econômico-financeira da Instituição, encontra-se comprovada pelos demonstrativos apresentados da situação financeira, da receita e despesa acumulada anual, do balanço geral do ano de 2002, com cópias dos seguintes documentos:

* Pareceres dos membros da Comissão Fiscal da Fundação do ABC, composta por representantes das Prefeituras de São Caetano do Sul e de São Bernardo do Campo – fls. 163/164; 

* Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2002 – fls. 165 a 172; 

* Demonstração de Superavit/Deficit em 31/12/2002 – fls. 173 a 181;

* Percentual das Despesas –Total Acumulado de Dezembro de 2002 – fls. 182;

* Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 2002 – fls. 183;

* Demonstração da Variação de Superavit/Deficit Acumulado – Dezembro /2002 – fls. 184.

Consta, também, às fls. 270, cópia do documento referente às Demonstrações Contábeis do Exercício findo em 31 de Dezembro de 2003, Comparativas ao Exercício findo em 31 de Dezembro de 2002, acompanhadas do Parecer dos Auditores.

c) Planejamento Econômico-Financeiro Referente à Implantação do Curso 

As informações relativas a este item estimam a receita do Curso proposto em R$ 642.396,00 e prevêem um total de despesas, relativas a salários e encargos, de R$ 198.656,52 (fls. 37/38).

Art. 3º II - DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO:

* a) Histórico da Instituição, Cursos e Habilitações em Funcionamento, Autorizados e Reconhecidos ou em Processo de Autorização ou de Reconhecimento, com Especificação dos Atos Legais Pertinentes O Curso de Medicina da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André foi autorizado pelo Decreto Federal nº 64.062, de 05/02/69, cuja cópia encontra-se anexada às fls. 269, tendo sido reconhecido pelo Decreto Federal nº 78.850, de 17/12/75. O recredenciamento da Instituição se deu recentemente pelo Parecer CEE nº 148/2003 e a renovação de reconhecimento do Curso de Medicina, por 5 (cinco) anos, pelo Parecer CEE nº 94/2003, conforme cópias juntadas aos autos (fls. 217/218). Atualmente, funcionam, além do Curso de Medicina, os Cursos de Enfermagem e Ciências Farmacêuticas, cujos atos legais de autorização e reconhecimento constam às fls. 05.

* b) Regimento da Instituição que Abrigará o Curso Solicitado e Qualificação de seus Dirigentes, com Proposta das Alterações Necessárias O Regimento em vigor da Faculdade de Medicina do ABC foi aprovado pelo Parecer CEE N.º 75/2000. As alterações para abrigar o novo curso, segundo ofício do Diretor da Instituição às fls. 204, estão em processo de estudo e assim que finalizadas o novo texto regimental será encaminhado a este órgão para aprovação. Os atuais dirigentes, Diretor e Vice-Diretor, são, respectivamente: o Prof. Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal e o Prof. Dr. José Ricardo Carvalho Lima Rehder (fls. 03).

* c) Demonstração dos Resultados das Avaliações dos Cursos da Instituição no Sistema Nacional de Avaliação de Cursos realizado pelo Ministério da Educação e do Desporto São os seguintes os conceitos obtidos na avaliação de Cursos no Exame Nacional de Cursos (fls. 07):

	CURSOS


	CONCEITOS

	
	1999
	2000
	2001
	2002

	Medicina
	D
	B
	C
	A

	Enfermagem
	
	
	
	B


* d) Caracterização da Infra-Estrutura Física a ser utilizada pelo Curso Proposto Segundo informação de fls. 204 a infra-estruturada física e dos laboratórios a ser utilizada será a existente, tendo em vista que o novo Curso será ministrado em horário compatível com a infra-estrutura já estruturada e em funcionamento. Fundação do ABC possui terreno próprio, onde estão construídos e funcionando 5 (cinco) prédios, com a descrição das respectivas dependências às fls. 04, encontrando-se em fase de construção a Casa de Apoio e o CEPES.

* e) Descrição da Biblioteca Quanto a Instalações Físicas, Número de Livros e Periódicos Especializados e dos Recursos de Informática Segundo relato de fls. 126, a Biblioteca, denominada Centro de Aprendizagem, Documentação, Informação e Pesquisa “Dr. João Mettanios Hallaack” – CADIP, engloba vários novos setores, voltados para pesquisa e ensino, tais como Laboratório de Informática, Multimídia e Sala de Vídeoconferência. A relação do acervo, por tipo de documento, periódicos, hemeroteca, bem como dos recursos disponíveis (espaço físico, pessoal, equipamentos, acesso à INTERNET, tratamento das informações documentais), serviços, empréstimos de livros e horário de funcionamento constam de fls. 126 a 185. 

* f) Plano de Carreira Instituído e Outros Regimes de Trabalho e de Remuneração do Corpo Docente. O Plano de Carreira para o Corpo Docente, segundo informação do Diretor da Instituição às fls. 205, está em fase de revisão, compreendendo, atualmente, as seguintes classes: titular, adjunto, assistente e auxiliar de ensino, seguidas dos devidos esclarecimentos. A admissão de Professor Colaborador e Visitante para o exercício de atividades docentes será permitida, sendo competência exclusiva dos Departamentos, com homologação da Congregação.

Art. 4º - PROJETO PEDAGÓGICO

No projeto pedagógico apresentado é proposto como objetivo do Curso a formação de profissionais dotados de conhecimentos éticos e humanísticos que o levem a seguir uma conduta responsável dentro dos princípios da Nutrição. O profissional deve estar apto a desempenhar as seguintes atribuições (fls. 08):

* planejar, organizar, dirigir, avaliar e supervisionar unidades de alimentação e nutrição;

* prestar assistência ambulatorial, hospitalar, domiciliar e em consultórios, analisando, orientando, avaliando, supervisionado dentro dos padrões preconizados;

* prestar assistência à coletividade, educando e orientando para a atenção básica em saúde; 

* participar das equipes multidisciplinares dentro da Política Nacional de Saúde, atendendo às reais necessidades da população;

* prestar assessoria técnico-científica em comissões multidisciplinares da área da saúde. 

Sobre o Perfil do Profissional consta às fls. 08 a proposta de formação do Terapeuta Ocupacional, baseada em princípios éticos e humanistas, com uma visão holística do ser humano. Comprometido com a qualidade das ações que acompanham de forma sistemática crítica a evolução técnico-científica, o profissional egresso deve ser capaz de reconhecer o homem como agente modificador e, de forma articulada com outros profissionais da saúde, atuar como educador na formação de hábitos e atitudes que promovam a qualidade de vida. A partir de um projeto pedagógico moderno, formar-se-á um profissional versátil com formação generalista, humanista e crítica, que seja capaz de verificar e reconhecer as necessidades regionais.

* descrição do Currículo Pleno Oferecido, com Ementário das Disciplinas/atividades e Bibliografias Básicas que Explicitem a Adequação da Organização Pedagógica ao Perfil Profissional Definido.

O Currículo Pleno oferecido, em consonância com as diretrizes curriculares nacionais, será o seguinte (fls. 09 a 12):

	DISCIPLINAS
	C/H 
	DISCIPLINAS
	C/H 

	1º ANO

	1º SEMESTRE
	
	2º SEMESTRE
	

	Anatomia I

Bioquímica

Filosofia

Ciências Sociais Aplicadas à Saúde – Antropol/Sociol.

Psicologia Geral

História e Fundamentos da Terapia Ocupacional

Biologia Básica

Bioestatística
	80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4

40 – 2

40 – 2

80 – 4

40 – 2
	Fisiologia Geral

Biologia e Histologia

Anatomia II

Biofísica

Português Aplicado

Psicologia Aplicada

Atividades e Recursos Terapêuticos
	80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4

40 – 2

80 – 4

	TOTAL DO SEMESTRE
	520 – 26
	TOTAL DO SEMESTRE
	520 – 26

	2º ANO

	1º SEMESTRE
	
	2º SEMESTRE
	

	Saúde Coletiva e Epidemiologia

Farmacologia

Imunologia/Microbiologia/Parasitologia

Avaliação Funcional I

Neuroanatomia

Admin., Gestão, Informatização de Serviços da Saúde

Metodologia  Científica I
	80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4

40 – 2
	Biossegurança

Cinesiologia

Saúde Ocupacional

Patologia Geral e Sistema

Metodologia Científica II

Avaliação Funcional II

Recursos Terapêuticos II

Fundamentos da Terapia Ocupacional
	80 – 4

80 – 4

40 – 2

80 – 4

40 – 2

80 – 4

80 – 4

40 – 2

	TOTAL DO SEMESTRE
	520 – 26
	TOTAL DO SEMESTRE
	520 – 26

	3º ANO

	1º SEMESTRE
	
	2º SEMESTRE
	

	Cinesioterapia

Recursos Terapêuticos Artesanais

Terapia Ocupacional no Campo Social

Terapia Ocupacional nos Processos de Aprendizagem

Terapia Ocupacional na Saúde do Idoso

Terapia Ocupacional no Campo da Saúde Física I

Tecnologia/Órtoses e Próteses
	40 – 2

80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4

80 – 4
	Ergonomia

Prática Assistencial em Terapia Ocupacional

Ética e Deontologia

Recursos Terapêuticos em Artes Plásticas

Prática Assistencial em Terapia Ocupacional II

Abordagens Corporais

T. O. no Campo da Saúde Física e Reabilitação

Terapia Ocupacional no Campo da Saúde Mental

Terapia Ocup. no Campo da Saúde e do Trabalho
	40 – 2

40 – 2

80 – 4

80 – 4

40 – 2

40 – 2

80 – 4

80 – 4

40 – 2

	TOTAL DO SEMESTRE
	520 – 26
	TOTAL DO SEMESTRE
	520 – 26

	4 º ANO

	1º SEMESTRE
	
	2º SEMESTRE
	

	T. O. no Campo da Senso-Perc. e no Hosp. em Geral

Especialidade Médica Aplicada à Terapia Ocupacional

Metodologia da Pesquisa Científica III – Monografia

Recursos Terapêuticos em Teatro/Música e Mídia
	80 – 4

80 – 4

40 – 2

80 – 4


	Estágio Supervisionado em Saúde Mental

Estágio Supervisionado em Reabilitação

Estágio Supervisionado em Saúde e Trabalho

Estágio Supervisionado na Área de Saúde física
	200

200

200

200

	TOTAL DO SEMESTRE
	280 – 14
	TOTAL DO SEMESTRE
	800


O Curso terá uma carga horária total de 4.200 h/a, integralizadas em um mínimo de quatro anos e máximo de seis anos letivos (fls. 06). De fls. 39 a 125 constam as ementas das disciplinas e respectivas bibliografias básicas. 

* Número de Vagas Iniciais e Turnos de Funcionamento 

O número de vagas iniciais é de 50 (cinqüenta) vagas anuais, no período diurno. O Curso será oferecido em regime seriado anual, com matrícula anual (fls. 06).

* Relação dos Docentes e Especificação da Composição Percentual de Doutores, Mestres, Especialistas e Graduados, com Atendimento Mínimo ao Postulado pela Deliberação CEE nº 10/95. 

A instituição informa às fls. 227 que o Corpo Docente das Cadeiras Básicas dos Cursos de Medicina e de Ciências Farmacêuticas colaborarão na implantação dos novos Cursos de Terapia Ocupacional (em tela), Fisioterapia e Nutrição, relacionando-o de fls. 228 a 231. Acompanha a relação dos docentes do Curso de Medicina a classe a qual pertence o professor, seguindo Plano de Carreira Docente atualmente vigente.

* Termo de Compromisso Referente à Instalação do Curso, no Caso de Aprovação Prévia do Projeto, Conforme as Especificações que se seguem: 

a) Ampliação do Acervo de Livros e Periódicos Especializados A relação do acervo específico do Curso de Terapia Ocupacional, bem como outras informações sobre: espaço físico da Biblioteca, pessoal, equipamentos, empréstimos/consulta e atividades de apoio aos usuários constam de fls. 262 a 268.

b) Novas Edificações e Instalações ou Adaptação das Existentes, Incluindo Plantas e Descrição das Serventias Tendo em vista que o Curso utilizará a infra-estrutura existente, a interessada apresentou de fls. 13 a 16 cópias fotográficas da parte externa da Faculdade (Ambulatório de Atendimento da FM e salas de aulas) e plantas baixas do pavimento térreo e dos primeiro e segundo pavimentos. De fls. 32 a 36 constam informações sobre o Hospital Estadual Mário Covas – HEMC - de Santo André, administrado pela Fundação do ABC, referentes à

prestação de assistência em áreas de alta complexidade, áreas específicas e da Fisioterapia do Centro de Reabilitação, acompanhadas de um artigo do Jornal de Tarde, com o título “Driblando a Crise na Saúde Pública”, e de fotografias da área externa do Hospital e das áreas externa e interna do Centro de Reabilitação do HEMC. 

c) Novos Laboratórios e Equipamentos ou Ampliação dos Existentes, Destacando o Número de Computadores e Formas de Acesso a Redes de Informação A Interessada informa às fls. 206 que, como o Curso em tela utilizará a infra-estrutura física já existente, os atuais laboratórios serão disponibilizados através de cronograma previamente organizado e que não haverá impedimento de uso, vez que as aulas dos cursos ora propostos serão ministradas em horários condizentes com a sua utilização. De fls. 17 a 30 consta a descrição do espaço físico do Laboratório de Química e Bioquímica, com 4 (quatro) salas (Laboratórios 1, 2, 3 e 4), das Salas de Reagentes e de Análises Instrumental acompanhadas das respectivas plantas baixas.

Como o Curso ora proposto irá utilizar a infra-estrutura física e laboratorial existente, nada consta sobre o compromisso do Presidente da Fundação e do Diretor da Faculdade, no sentido de proceder mudanças para o funcionamento do Curso e aquisição de novos equipamentos, o que, se necessário para a aprovação prévia do projeto, deverá ser solicitado pela Comissão de Especialistas encarregada de averiguar as condições de implantação do Curso.

Consta, ainda, de fls. 155 a 160 a relação dos concluintes  da 8ª Série e do Ensino Médio das Escolas da Diretoria da Região de Santo André nos anos de 2002, 2001 e 2000.

Do relatório da Comissão Avaliadora podemos destacar que:

- “Recomenda-se oferecer práticas de ensino em empresas, centros comunitários, escolas, centros de saúde e em outros espaços da comunidade, além dos hospitais e ambulatórios.” 

- “Recomenda-se a revisão da distribuição, visando a proporcionalidade entre as disciplinas do Ciclo de Formação Geral – biológicas e humanas – mantendo um equilíbrio de 10% para cada área.”

- “Quanto às referências bibliográficas específicas de terapia educacional, mantém-se a necessidade de: 

* Atualização e adequação aos conteúdos propostos;

* Inclusão de periódicos nacionais e internacionais de terapia ocupacional, bem como de livros de Terapia Ocupacional, (especialmente nacionais) publicados a partir do ano 2000;

* Inclusão de Dissertações, Teses e artigos atuais de terapeutas ocupacionais nas referências bibliográficas das disciplinas.”

- “Recomenda-se que a Instituição possa rever seus critérios de seleção de docentes terapeutas ocupacionais para o curso, destacando: 

* Que o perfil dos terapeutas ocupacionais a serem contratados, contemplem suas capacidades e habilidades para o ensino, intervenção e o desenvolvimento de pesquisas na área;

* Que as contratações iniciais sejam de terapeutas ocupacionais que atuem em áreas de intervenção distintas;

* Que a responsável pela Coordenação do Curso seja terapeuta ocupacional com título de mestre e/ou doutor, experiência docente de pelo menos três anos e com ampla experiência profissional.”

- “Recomendações:

* Frente à inexistência de laboratórios específicos, propõe-se o planejamento, construção e aquisição de equipamentos dos laboratórios de Terapia Ocupacional, com tamanho e condições de ventilação, iluminação e circulação e matérias compatíveis com o número de alunos/turma e suas finalidades.

* Tendo em vista o grande número de empresas instaladas na região a Comissão julga pertinente o desenvolvimento de uma proposta de práticas supervisionadas direcionadas para a Saúde do Trabalhador.

- “Recomenda-se a aquisição de livros e periódicos de terapia ocupacional atualizados e em número suficiente para os alunos.”

- “Após a visita, a Comissão considera que a Faculdade de Medicina do ABC apresenta um bom potencial que lhe permitirá implantar um novo Curso de Terapia Ocupacional desde que as recomendações apontadas sejam implementadas e consolidadas.”

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se o funcionamento do Curso de Terapia Ocupacional da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André, com 50 (cinqüenta) vagas anuais, no período diurno, com carga horária de 4.200 h/a, integralizadas em um mínimo de 4 (quatro) anos.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de outubro de 2005.

a) Cons. Farid Carvalho Mauad

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de novembro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                                  Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de novembro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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